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1). . bispo diocesano 

COTI!eça agora a fase. ais difícil e mais imp~rt~ 
te do prossesso dese. cadeado pela SSEMBL~IA: 

* COMO PÔR E1 PRÁTIC AS DECISÕES TOMADAS? 
* CO O RE LIZAR Cat,-CRE'I'Ai.'1KNTE AS PRIOR.IDADES 

ASSl1lDAS? 

Sm primeiro lugar gostaria de assrm:i r est respo!!. 
sabili~ de com t ·Jàos ." ces, meus irm'àos e írm'ãs da u101:ese 
de r va I ;'Uaç..& o·ue se com.prom1=-:era,1i com a Igreja e se enJ.ê 
jarr. na Pa toraL Sei mui to be o que e meu carisma furicio­
!';al de oí spo, sei para cr1.iê e por quê sou bispo de Nova I PJ.f! 

~ . . ' .,. . ~ cu n-...ur.a nora tao importante d historia da Salvaçao. Mas 
poz· isso rr.esmo .sei qu.e a n.unria união prof .z.ndai, em laços de 
"·é, e m o Povo de Deus é ess2ncíal ao om ese :n enho de meu 
episcopado. Daí por~ie não vejo possibilidade de eali 7 ar 
da Assembléia sem o Povo de De-.J.s. Esta é a convicção também 
do~nossos padres e de nossas religic3as responsáveis de 
parÓiquias . O processo de com:.mn'ão, de orações, de busca,de 
sofrimento esperançoso 1 de 1.m.ídade deve con tinu.ar . Preci..::,a 

mente agora ~iando se trata de ct1ncreti~ as resoluções 
tomadas. 

Precisa.nos esta:c un 1d0s. Freei samos assunlir: em 
espÍr:i. to de "commü1ao dos .san tostr ~ a noss re.sponsabi lid~ 
de de cristãos. Precisamos convencer~os de que na paisa­

gem da Baixada Fluminense
7 

onde nos colo- --;. -
,.. ~ ·. 

co~;. a Providencia Divina como prova o.e 
p ~ confiança • .esta o campo de açao 

ti.nua na Última página) 



11 BUSCANDO PRIORIDADES" 

R\MEIRO 
.....,. ... _.., 

DlA Uma Ce leb1'aç~o bas t -:1nte 

sirrtples , porém engajada, abri u 

a Assembléi a. Uma a uma as 07 
RegíÕe s Pastorai s foram charna 

dasr Set,s de l ego.do s ia .. m .P.ica.r:.do de pé e re.spond:iam. :. 11_.:-\qui 

estanos, Senhor! '1 Os Coordenadores de cada Re;i'io liam o 

t::-echo e.lo 1iv10 do Apoca.lip::ie, onde se 1ê as Cartas às 
... , J;" t d 

Igrejas , e···l sesmida ap1.~esent,3va a su.a Regiao . ..., o os e~ i 
· av a:n: ., .Pai., :5 P ?..i nos :3 :J ~ G~.ict.'1.do ,é que e s tê mundo será 1 

no '"SO ! N· 1.m ,;-r:-:t.~ .. de pai.ne .... est2va desenhado o cor ·1:(n:· w cfa 

Dioo=.SC: • .• Í e:..am co1ol.a<.·as as RegiÕes, que cm cores cli"'e-
~ 

r,::,n tes, ~Lo.s mos !:ravarn 

e paró ~p.iia.s 

r1oTi_)Zl. •1a Diocese, ... :-o:n su.3.s reqioes 

·.una Re 1 ... 1..!Ü3o q\;1 alqner. N0s estávamos ali para sa".:,er o que 
1 ~ ,f> - ' 

1)·'~ t~:: que:::-L1 e..~ }.105 ~ ·~ .l'2 a nossa Assembleia dever:La ser o 

te:;t-:rr' ... ttho de no:::·s.• engajam~_\to no PJ.;; t:.o de De 1.1s, 

·1ue ~ p"J..3.·J r:e CRIAÇÃO e .SALV/-\Ç40. 

P.~ r·:ser1. tou ::i. linha p8..storal da Dio: .. ese _. 

pJican.do :::.er elé• o a.licer-:-:e de nossa açao e 

pot' ís~0 ri:K; rT,.J.dam nunca. O nu.e mudam 
pd.or-i é!-10.r~::: a.) Somos ~tma I :J;e ~,~,~ 
j a a;..1e .?_~E~-~; b) "'Jma I gre.:; a ! · 
,:-tu_ faz v.rna opcdo pelos poL~~; 

e) Una I 1J re i i~ que vive o Hi 3-- .. ---
té rio d2, Cruz 

1 
,f.l .. :;ofre, ;nas cp.e ·-· ,. , . ..., . 

tambe-rn. experimenta ~;__, .ress 7.ir:reiçao i' 
-i) 'Jma I; r>e.i 3 de irm#\.OS,. onde t::: · t 
dos são igu..:is; e) U:ma Ig-reja que I 
tem como centr'O Je-i..S CI'isto . . • 

~ 1 
F'.;, .:-. 1.i 7 0 J. ::1.-J ?..decendc :-\ E 17ui:._ ~ 



C_«>rde.iaçio a A semb.1.éia e ao Clat dius, do I DAC, por 

1..0 '"' r a alho dt:: Asseso i . Det b as vindas ~ todos, di-, 
::et.Ldv q..;.e o bis o con tav.: com todos nos par qu.e pudesse 
coe der:ar e lhor o Povo d ::)eus . 

Lada Região nos apresentou as 
~~as prioridades . As RegiÕes 

J. 1 4, 5 e 6, as=>i!':1 como a JOC, a ACO, o Clube de Mães e a 
, 

?~stor-:,1 da Juvenrude fizeram su==.s aprese..ntaçoes atraves 

cL ca ... tazes. A Região 2, :ia área de Belford Roxo, trouxe 
~- grande Paine. · ele r~cortes de jo!"l'..ais mostrava~ avio 
- """'" ,.... ..; 11 e~ ·- i - ~ "O e.: ~ dP ~ =.;, e ,::,. .. dP 0 -: _,:: ___ ..... a , a a ... _a: , __ a. ao ~--- .. J.o _ ...,,ç_,._-! en.tr .... meacos _ p_qu!:_ 
r:a.: ati t.~de.s ~e fra ternid3de . Com. as prioridades formou-;:,e 
a iig·.Ã.ra de 8risto q',.,.le ,-'leve se a resposta pa 'a os grave;:'.) 

~ . ~ pro~,- err?.as d? ~~~:.ao, tvdo isto ligado ao t.caD:::1.l 10 das par~ 
Guias e ~o~~~~idacte~ d~ R~:i;o. 
- A Região 3, c;ue compreende a ár.~a de Paracambí, mostrcni 

~ a sua e iatividade :::o~ 1:rma rriJJ.Siq'.iir~r.a, cv.i<J ref::!'.'ao no_ 
era b2.s":a.L i...e .farr:iliar-: '' A ver::iade ~,:::-s libertará.!" e se~_n.ua 
d:.zeúdo: A Comunidade Que ~.ao vive na ba2e/ nã.o pode a v.3:. 

, . ~ IA 1 d c1 • / t;::na ?.J.Ca1'. çar.; .que ... ~s ~ue esperam as or ens os paares1 
!1a.o q~er se ,i.nir e se libertar . 
NÓ3 som'.)s seguidores do Cristo/ ·:iu o-:1elhas pro 1ome:n mand,;.r i 

I 
~'efldes medo .somente da.J1.,1el_s; c·Ãe q-_1°re!Tt s2us p?:Lcs par\:., r! 

Mas a Regi ão aue ~ todos s,Jrpr•eende;,1 1 

fo: 3. kegiio 7 (Tinguá , Sa.'1. ~a Ri ta: .fí la dr> 
C aT; a. , • ) • Doi s jovens a.p resen .ara,111 as p ri o 1""i 

r1ades imitan.do '.JJ'l conhec:iào ql-1.adro da tel~tn 
s3.o. ~is ê.q;;.i para 7ocê lei to.~, um pouco de 
bor dé!. cr-iativídade pop1J.lar: 

A A 
Alo, ale! Amigo ouvinte 
Prepare se para escuta.r 
O f\UE N·63 VAf,~08 COMENTAR: 

___r::::1 7 
\ D.(PA.ITT - í 
} ME.l,lTo -t 

t.. 

sa 



A Pád:io R7 está entrar!do 1:.0 AR 
Para cti ze ?' as p::--iorídad.es 
QUS ~IA CERTA VÃO EMPLACAR! 

A primeira FO:?.MAÇÃo e r~rnrnc::-:sI,:TIZAÇÃO 
Cme f;)i recebida yor todos 
COM C~_R:iSI·k, E ~rIM..i.\ÇAO, 

~ os Jc---s~·s da nossa Re·;íao 
J â co.rn mui t dí seus ~.ão 
CONSEGUIRAM ALCI\ ·çAR A 2-A COLOCAÇÃO! 

P.J . ...,TCRAL JOCii.L 

..., 
~.~G corr<::-cor"'2 da av..est.:=to 

()~~ ·}E'iJPGS 1,f;..,í.~vOS EH jQ 1:Js_{:.:?. F.:STÂG! 

~ ~•e:.·.;,._p_ .. __ tar r,,n' q;_;_e FORMAÇA(1 

'/,:,.moe: exI,lice.r 1 e!1.::2---! 

P•J?. í)UE f 1)-S:M.41::--:(n: '? POR T_;E; FO?J-i?.ç.AO? ! 

~ ~ - ?orque F:JRH • .l\ÇAO e C0NSCIENTI.2AÇAO 

v:io lev2-.:!"' o Povo a w:1;. AÇÃO 

AJ1;;) •. me N'A Ffa.:RnClPAÇÃO! 

1larncs ex:plicar 
POR QU8 J3 JOVENS E..":r-:'AC EM 2g LUGAR! 

Com a T0 resa leva.1to:,i 

dE EXPLICA, POn FAVOR.! 

~ está. 0 ft:1tv.ro d.3. nessa pGp,üàça0 
Os Joven.s e.:n 7'1.ulti,::ao esperando 



Ã.PASTORAL SOCI L está 32 Lu ar 

Justame rto.str~ 
... ODü: U'""'REM E PREOC}PAR! 

e encerrar os GRUPOS BÍBLICO~ es 

tão em ---r~ L- gar. 
Para na ref 1exão fundan en tar 
.. .70.::,3 FOR..ViAr_:-:--o E • ~ AÇÃv NA EVA1:GE:'.:.iIZAÇÃO! 

A Rád~o 7 acaba de i~forma­
Que a nossa Regí'i 
EST BOTANDO PRA QUEBRAR. s---------------

_DE 20 PRIORID ES, ESCOLHEMOS 10 
gados 

j-= i•:~sqv.:. ::a apresen taraJT', em .E'orm. ~e Teatro 
._•.Jr,or:Íst::.co,o ::1..;:_e deveria a·:ont~ccr r!.os gr-1-. 

. . . . -; 
pc.s: es~ol(ler pr1.or1.d~.des, de1 •. r0 d.os cn. t!::_ 

r:.as do Svac ... gelho, da re.3.lídad.~, 13. conjun­
t1.,(ra e das 2.i!:l~'!as da dio::ese, sem esc'J."3cer a.s 
do po-ro e as pos5ibilic.ades de co:1c~tiza.:;_:'io da- ?roposta_. 

Divididos em 20 1ri~.:. os C:e t:rz.b2:.lho 1 os pa1 tid.­
pantes da Assembléia escolherar11 10 ?riorid.ades f caâa gT•u-

;. 

po tin1 a e direi to d.e escolher tres j e .f.\m::1arne11 ta.ra,11 as 

51).ç.3 e sco ll:as . 
Ei.s a5 prppos tas aprese!'l tadas em plenário: 

~ IIHERCÂMBIO entre Grup_,os, CEBs, ParÓ-:ilia,...-. A_ R ...... •--;• eg1oes; 

* Engajame"l to nos M0VIMENI'0S POPULARES; 
~- FORMAÇÃ0

1 
Conscientização e 8vangelização ; 

* PASTORAL OPEP.ÁRIA (ACO, CPT, PO, JOC, CCD) 
* PASTORAL da .JTNENTUDE; 
* PASTORAL da FAMfLIA; 
* GEBs; 
* CfRCULOS BiBLICOS; 
* lfJLTIPLICAÇAO dos AGENTES, Ministérios; 



_._,,....,.....,.,.. __ r __ .,_,,,,,._,. __ .,.,.,..,.,.,..,,__,,,__,.... __ ,_._,_ _ ___ ....,~~i!E!!ll~IM"-..J7 
-:<· AÇ:(o 

,"o rarr, ieixadas <le f ,~ r a; a P as ~ç, r 3l da M1.tlhe·r, a 
do '1 ~•nu1.·· -:1tr.!··:.dc1~.ad,)i .... ª Pa3 t o ral da Sa~?ie., os Mo­
~.::: ic;~)s , e. Ch .be de Mztes, a s~te:'.!'~1i::se de Ad'.>.lto s,. 

vo _.:a 

J 

lic PLENÁ 1 
2;;ir;oes . E '--,.,;:1_•1:: .... o:; ?.O :-:·:rp-..:.s ·;::·•.~c. i.. atn ~-JPE..4 :"AD, ap~ 

faJ;--:,1a ·~:E. !t~ ... J ... t1_L, l~·?~:1.Á~I,\, qv.-.:: <iê=s•ie 197, ~r~ 

·c:i..l.:3.1...-~ ,~:_·,:::s3.na. 
J·-~ ·, __ 1i::a~1t...:, <a ?C crn -r:=st?; 1ri·r:;.. ') po:1Píi10:3 es,~.,t-.:: -

-~ 
::.-·:r , 1:.~ .Gj(;(~S ~_._,:-.:;.:=.li~=~:lc~c e e·~:~.: air~ê.!!.L~. p d i•:-::nc:. ~S"".:(.1· d.!:_ 

p21: :r., ·· 

.; ã : ~ 1 ~ E" se PP~ 
r ár :~ ·'l , :~,::,.:i:., mnr1 

1..:<:)Y-... c:...~.s~·:t~1 ;:>,1e 

2, o-p~·:.J _;)e l ~s 

•:J 
1

"' e :.·~~~=~e·~ 11.~tc 

é sim:r : .i- 2!1:eri ':e 

urn3 p1'.:.:~·- i. dade, 

I ç x'e ~ :3. dr:=; J ':?.3:.1 ~-, c:.:;1 í. s t e., :e s :: ·. sen 
"(·::, ri. ?,. t1 ai. Y ?.,la , Z-l.S .S' 7 :ie ·.: )l''. :-i s t.' 3.. 



meçamos o dia com um 
PA . 8 p 1 , i 
ce ..,o 

Pe 

Pi\ to 1, 

I 
e q·.:.. .::~ 1,; i1-h (EQUIP2 .l?O_ ()~, ER_ (Lote XV), 

lice (E 0- 1 P2.:;sos), Jo~o JO ·~ (Ba.; ra d;:i Luz) e Lou-

r lÇO EQ. de. IO). 
O p Il EL t .teu-esclarecer .elhor a escolha das 

ioridad s . O debate .foi aberto a PLEi. Á IA e a coisa 

ficou qu :> te . 

FREI BETTO ESTEVE CONOSCO - Vindo diretamente de são Pau 
]e, Fr . E~tto crego•.,t p ta 

los aiudar na ~ flexão. Todos ja o conneci~~, ao menos 
de norr.e ou por ca..tsa da leit'i.t1'a ae seus livros . 

Fr. Betto começou torna1 do claro o que significa 

escolher- prioridades; Dizia ele: '' Se 1f1e pergur.1. tam, às 
19 horas, qual é a minha prioridade, com a fome que estou 
e·.t direi: J.A .. NTAR ! _ meia-noite, responderei que é DORMIR. 

Isto não significa que estou abandonando o meu engajamen­
to político e nem a minha luta pelo Reino de Deus". 

E continuou: "Eu comparo a Diocese de Nova I gu~ 
çv. a u.~ ca~Qnhão na estrada. Se em Assembléia, todos pe­
dem FORMAÇÃO, quer dizer aue descobrimos qu~ estamos sem 

c~mbustível para continuar a viagem . 

Por aue o leigo está pedin do Formaçio? ~ por­
rtU.e a Igreja tem Posto de Ga.solina, mas que abr_ todos os 

· ·_i r as , no er: 
os, l e,aos o ~tendi-

me.r1 to é s~ sá"vi:"'A 1 • du 1,ing0 . IJ 
t:c ..i., r 1.ze~ q f• :.>' p ures ,..,. 

_ f :_ _ r\ e '~t.. l ~ •' ,a" .. 

-&O qll ' l ;_ go~ 



,---------------------9~ 

i 

pc-!:sibi:i-cem YJ i::ia:iza r 0 ?:J3ts 

3Ó o pad!'e e à freira, mas 
etLquar:. - o E: les ·.rao a!ldando !!O carrão da 
formaçao, os lei--:rcs ccn tinuarã·-, a " 0:.1 

parados 110 ;rie.io da ::$ trad~.-- 1
~ .r·· ·· 

'.:. ·;.e s -;.-i on ,·::r:1 ai1.1 ,, ,:'l o ti:-,.;) de F'OllMAÇÃO 
, 

q ... 1e ::.os . .:,u-':.1~en1os: 
~ ·>i- f,J~}0~Çt'.::1 de q1.·,~r,.? SÓ dr;s 1q·er t~ s de 

?ast: :ca.2.? ~6 .-.10.; ,_r)e p2,r::· ···ipõi"l Q"':. 
1:Bc ') 

tcd:J r:n •··1 do·: •. . 

.:;:.:i.!J. 1..·J·.~ , •. 3 D2ll.3s ·:!e 1x .f+;":!r: -:. •~· G'\). ·.) ; -~xo do~~ 2J~< "-5'! Fo;·-

:nc:.ç õ.t.J :.: , .• .:.e .-·._;_f T.:i ,: a _, poli ±i e 2;.·l • , , 
,:•.);'1,, · "DfJ·l\~~!? - C1 µ::r_;_g,') é- fa"- - r :5'':::> ,>:;,ÇaO eF:! F~ e ~·. :rrtatlt:. 

t, po•p.: .s::..!: tox~.:. ·: :3 "' 1, , A:í. i~ F'o1T.,açao ,:.e.ve es t~r la onde 
•::- "Ç)ff:O ::s,_?., .?' al~do a. l.L-:Ç\.:3ge~n d.elS: e l'iêO 3- :r.~·, ;.;:,;;. , 

Cr.:11 .. ..:.l .1.:i., dl 7"=t:dc --1v.-=.:- os q :.l.~ 2:.-:-:_1.san: a Tgre:\:::t -
4
e 

_,.. V ~;u ,j_: ::: <> r CCi11:~l:.ll '.':.'. t;:. , I' rer..:i S ô..-;:, :? 3 t2.1 a q~( i ;:_Q ~ e 
:? r)vo (J.·~ D 1.,~s pedi "l C.J a 3lb _j_ ~-- c:ornc l:À~ p.:n·s 

.::hJ._) d3. v :L··Ja . 

Le;11b!'::i'..l ai1.,::.a q-...i.e a fJR:-tt,.çÃ0 é i~port.;1; te r~:a 
que a geri te ::1ej2: rr;aJ.hor ferm::~1.-t.:o na ,1i:i~Sa e :n·;~. çr-).p0s 

3e::_--)ar ·-dos. Munir-se apenas Õé; Homilia (p.regaç'io) com"' 

meio de forinar o novo e a.s lidera.~ças, nã.o dá . .1\_yreqa­
ç~o motiva a 1uta

1 
mas ~ fogo ãe palha, po.:,que nao cap_~ 

cita ninguém pa.ra vivet"' num n:undo ol"!de se mis t.tram 
,,..., ,...... ,..,,. 

c r i staús e nao- cri staos, 9"e .. t e. da es~ue!·da e da d.irei -c:a: 
com;;.:r .. i:;ta.s

1 
m.arxist~.s: $Qciàlistas e democratas ., . · 

* * * * * * * * * * 
A 

A Mesél Soorde1:ndor1. propos ju.ri.tar alguma::. pri~ 
ridades num só item, A ssb1, de 10 passamos a ter seis yri-

ri d.ades; 



..t.. F' 1AÇÃO • vf ULO B:f LICQ:, 
e TL~IP!:I Ãu de 1.}S1 TES. 

2. P. ~·TOP L da -.TUVE-1TlJDE 
AI 

3. rf1'ERCAMEIO 
4. CEB _ 
_ • PAS_ORAL da FAM LIA 
6. "'A S'.JCI. L: P 3TOR. L OPERÁRI:, PARTICIPAÇ~O nos MOVI-

M~N~OS r- _ ULARE~. 

Após o almoço, os grupos apro.fundaram um pouco 
mais a reElexio em to o das prioridades. 

* FORMAÇÃO - \_.;orno processo d.e agir-re.fletir-agir, a p3rti r 
da rea~idade da pessoa, com o objetivo de 
construir o Reino de Deus. 

-Círculos S 'b::.~cos - alcançar .3. fa:tÍli .. ·· ::.ti _.ir o 

po~o que não partici·a das CEBs . 
.. ultíplicação d s Aqentes - para que o leigo assi..:una o 

seu papel, os ministérios. 

~ * PASTORAL DA JUVE'ITIJD:..1 - incentivar a participaçao dos 
jovens na Igreja (C2Bs, Conselho) 

e na sociedade (Mov. Popular, si. di ·:al , po lÍ t; -
co) para que possam assumir com consciência o 
seu papel ( opçáo de Puebla). 

* INTERCÂMBIO para troca de expe­
riencía e conhecimen 
to mútuo .. 

i 
CEBs - "flovo mod de ser I grs_ t 

j a'' . Incentivar sua 
~ criaça.o como presença no 

meio dos pobres fermerto 
na massa. 

* PASTORAL DA FAMÍLIA - famÍ 
lias verdadeiramen 

te cristãs, abertas aos 





e o JI o FAZ E I SUA A S S I li A T U I A 

* Preencha a ficha ao lado. Remeta-a (OQ entre~) ao: 

CEHT!.O Dic.1aSAlfO DE PASTOliL 
Secretari a Geral -
Rua Capitão Chaves, SO - 32 Andar . 
26. 000 - Nova Iguaçu - RJ 

* Fonnas de pagamento : 

* PUÇOS 

a) ao enviar a ficha pelo Correio , jlllte u.i~ 

CHEQUE pagável em i.lova Iguaçu, em nome do 

CENTRO DIOCESANO DE PASTORAL (CEPAL) º 

b) SÓ ao en t regar a ficha na Secretaria Gese­

ral do CENTRO DIOCESA.NO DE PASTORAL pague 

o total em dinheiro og em che que. 

-- Em ambos os casos voe~ receberá um reci-

bo como comprovante. 

- A Secretaria Geral fimcíona de segunda a 

sexta-feira, das 12 às 19 horas. 

ASSINATURA 

A partir de 10 Assina 
tura$(para o mesmo e.a 
dereço) 

CASO DEV~ SER ENVIADO PELO 
Correio a ASSINATURA SERÁ 

Cr$ 1.000 ,oo 

Cd 950,oo 

C!$ 1.400,oo 



. ------ -

:-~~----------·----~ ... ------------~------. 
ASSINATUIA "INFORMATIVO"- 1984 

NOME: 

ENDEREÇO POSTAL Cx. POSTAL ••...•.•. 

ou 
RUA: 

AVENIDA: • • . • . • • • • • • • • • • .. . • • • . • • . • • . • .. • • • • Ap t. 

BAIRRO: 

CIDADE: 

Deseja receber 

ofereça 

ASSINA'l'UR.A 

a um 

CEP • 

. • ESTADO: 

Assinatura( s) 

Assinatura Nova 

Renovação 

go seu 

11 INFORMATIVO"' - 198@i-

e paga 

( ) 
( ) 

NOME : • • . • . • . • .. . • • • • • • .. • • • • • . ...................... ., • • 

E1TDEREÇO POSTAL 
ou 

................. Cx. POSTAL 

~ 

UA: ......................... .,. ....... 11 •••• 

AVENIDA: 

BAIRRO: 

w ............................. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Apt. 

CEP. 

• • • f • • • • r • 

•••••••• o • 

CIDADE! .. • • • • • • • • • • .. • • o •••••••• ESTADO ••••••••• o ...... 

Deseja receber ................ . . Assinatur( s) e 

Assinatura Nova 
N 

Renovaçao 

paga 

( ) 
( ) 





f 
t 

• r , . 11:-r 
problemas, abertas as outras am1llas, na luta por um múã· 
do melhor. 

* AÇA'J SOCIAL - compromisso da Igreja co:n as necessida­
dades do povo, a nível de Assistência; 

~- 1 d ~ · ' a r.Ll ve e promoçao nu.mana e a ni ve 1 de 

incentivar o engajamento ~a transforma­
çio da sociedade. 

- ~ . -Pastoral :Jperaria - ass1.rntir a realidade do desemprego 
e as necessidades básicas do povo. 
Presença da Icrreja na classe tra­

ba lhador2 e presença da classe tra 
balhadora na Igreja. 

-Partici paç'à no Mcvime!'! -co Popular - ass m~ir o compro­

mi ss cristão no mundo ( Associaç~o de Mo 

rad r e s, ~itldl~~ ~v, par tido pv~Ítico, Co 
"' ) ,,- ,.,, > 

mi t e s contra o Dese11.prego... • Ja nao e 

possível dizer: "N'io posso participar do 
• ov. Popular por ou e ter~ho mui tas tarefa~ 

de Igreja a r"'a1i zar! Preci saí!'lo.s de mi 

nistros .,ue atuem no meio popularr ai em 
;> ~ "' ' 1n.eio ate d >S que nao tem fe. 

Ao _in~l do dia, mais um exercício democrático: 

todos votaram: com voto individual e secreto, nas trés 
prioridades diocesar.as, para os pré ·imos três ancs. 

Mui to embora fosse el~ição irdireta. (afinal is 

to aqv.i é Brasil)t o clima era de co-responsabi 
lidade e e.e comproT'lisso com as bas _s que nos 

elegeram se1,.s de lesiados. 

Para ser prioridade diocesa:ri..a 

a preposta precisava ter dois terços dos 
votos da Assembl~ia. Assim, ~las priori­

dades fcra:m loJo escolhidas: 

1. FORMAÇÃO (293 voto_) 

2. AÇAO SOCIAL 2~7 votos 
IL • IW 



1 

.12---------~ 
P storal da J~er.. tt de o'bteve J..89 vc. tús ~ I nter . -

câ..biv. 107; asto al da Fa~ l ia; voto s . 

!rova votação. A escolha d vet•ía .ficai' et1tre Par: 

t o 'al da J uven ... de e In:tercambio .. E 201 votos ~le eram a 

Pastora~ da Ju entude t te eira pr~oridade diocesana . 

Era . ora de concretiz..r· as 

pri ori dade s .. ~ emtx.,::·a a p:u·ti_ 

cipaçio dos d0 ~egados Posse 

.f a cu 1 ta tiva !'1e s .... e dia] vi s te 
,,, 

que ;.:: d.ia .:..ce t ra.ba~h) , o ,1u.e ::.,e c ons t atou e que apre -

se!lç~ .=oi Ct-laS'= tot 1~ -. ru de.mo ~trava o e~pi -r-i ta dr::. 

,::0-r-esponsa.bi lidade 0 a anímaçõ.O _ o r p~ te de todos .. 

O Gru.:po de Te.J.tro , ... 1urr: dos 

in:erva~os f'-=z w..aí s uma hte rv'=nção º Já n dom:i.nJo sua. 
- - ; • ,li 

part:i..cip2..,.ao tra zia a o pJ.enar :;..o a t r aves d~s personag~ns 

. '{Afl FA~J, FADA VEJO, NA!.,A ESClJTOt NADrt \..,:IBIRO", as ques 
,, " - -

tces -~-:.ie nav~ ~ , s · do e sque cidas por nos . A t r('.l_ves a..-:~ O'J.tro 

p-ersonage.m Ao padre Cní::o e seus paroquiariosn ta7nbém :~Ur->~ 

t ion a-- a , de modo ~ngraçado4 e.s problemas levantados pela . 
~ ~ ,.,. ' ,..., 

Ass~..mbleia: a qi.iestao da descentralizaçao e os ucursoas". 

Mas na segunàa-f e i ra o teatro mexia um p0uco c om 

a.s prioridades n'i.o escolhidas: Num primeiro momento, mos­

tra.va:m '•Sr. Intercâmbio1 1 choroso e triste p"" !' se sent~r 

rej eitado, mas ~Je por fim se alegra, porque embora nao 

sendo prioridade, é prioritário: -O intercâmbio entre as 

CEBs, paró~~ias e regiÕes tornou possível a realização 

da Assembléia. Será ainda o intercimbio diocesano que nos 

fará levar avante as prioridades, .quem vai fazer chegar a 

todos as notícias, as inPormaçees ••• 

Nu.m segundo momento o ·Teatro falava das CEBs, atr~ 

--7és da canção n A J AR.DINE IRA" : 



n6 Dona CEB porque estás tio triste? 

Mas o que f 0 i que te aconteceu? 

- H a fui escolhj da (.Omo priorid~de 
l!.. dgor t çnho que I, _ apose tar! (bis) 

Ô 
~ - 1. 

Dona e 'B, n.:P croie TI;:".tO! 

Lute com gL1te , povo unido na 

verdade, 
Pois tu és boa semente da nova sociedade! 

11 

************ ~****** 
C0 O C CRETI~ AS L O!IDADES - Em grupos, agora divi:_ 

didos por prioridades, 

podendo cada um escolher a prioridade de sua prefer;ncia, 
~ 

1 ti e-..:, ..,-u J ,toe..:, •lÓS 
1 

foi escolhido com ta~fa urgente em nossa diocese. 

·Duas perguntas moti vavam a discussão: 
L COMO A DIOCESE AT~ AGORA COLABOROU(h.a Formàção, 

Ação Social, Pastoral da Juve..Y1.tude), ! 

2. COMO A DIOCESE PODE COLABORAR? 

Js três grandes temas: Formação, 

Ação Social e Juventude foram então, ampl~ 
mente debatidos. Ca<la um dos 3 grupÕes se 
dividiu em diversos sub-grupos, aue ao fi 

rJ ~ A -

nal das discussoes se reuniram em tres p~-
quenos plenários, a fim de resumir as 
idéias, ant~s de serem apresentadas na· 

grande Assembléia. 

Colaborações m ito valiosas co 
meçaram a aparecer, num esforço g~ 
a 1 d_ r- - lm~1- -i-e ""ssumir o que j m1 tos 



cese te. e la: rad na 

atr _vês d.e SURS8S -

EC•UIPES 

ABZR u"RA P .. : A ·S LEIG 

- '-z u.ma 

.... 
~ .. r:~a:;ao '::..O 

ic , · -_i_íct r _ e ~.:tes 

l) Grupo 
u que 

se a ... f::.sta.1. ~ .:: ba.:-,es; 

':U,T'S•)S C'J , I'.FJi ~a? _;., . SSG3S 

,._,-"Tt., ª 
l"\.,.J - • > 

,., 
•~r rr:-~~:t~~ZAÇAO dos C·r-sos !'lO Centro de .Jova .Cgua-;u.; 

.... 
:- 00;' leTd';O':-' ~Ui: n20 :;e 1'.'8..'1.ff•'é.:T' j 

.t;;.lta f'--·:-r...aç·âo par=::.. as pes-3oas n,..,, 
"- - .; ::.:, 

~ .t.1U-'i.mc1:t0s pnpular::::-"• •• 
~ r ~if•:.::-0.ld~~cte éle ni.a. ·_:;c ..... <::cn .... es":.: de ?er.:·:.-v":: a.:1.;a; 
; ~ ,1reoc• .. ,paç~c ccri <l...:.nhei r . ~ e ·m!?,tro.-:,oe.::. CLl.. sren.dio · ::i~; 

ten.ãs de C1 .. n·sos •~scolhid03 fora da. êc-.1id.ad.-=;: do p :,-.ro 

e com linguag.e::l difÍC::. 1. 

COMO PCD~ COLABORP.P.. ? 

-~ com m.ai s ar;o:=-o à BVANSEL:;:Z.AÇA.r>; proEunda,. os a.spec.t s · 

-;::(;Dl.Ógi~;)S do Ev·aD~Jelho . 

* 1:·0r-mar1:io c0or,:l,~n~dor~.:!s de 1:fR.CtJ1.tOS BfBLICOS; 

~ _-i~t d-:> comVT,1 de CA7.EQTJ.8SB 
"' * Cv.r.so s de DitfAMICA de GRU-PO e RELACIONAHSNTO HT.l 1Af,íO; ~ 

* DESCill;TRALIU.R os CUR.SJS; 

~~ c;.;_ r 3os de form.açJ.o POLTIC!A e SOCI;.L ; 

* Divu.1gar os cur so:3 exi3tcntes ; 

-~ Ç\orn.açao à.e leigos - , e :::--:.ao so de LÍde s .. 



*desafiaras BASES a se organizar e a promover seus 

* linguagem mais popular; 
* Formação para padres e freiras para se converterem ao Po 

vo; 
* Sscola de Ministérios; 
* Diac nato de Homen~ casados· 
* 51!..íIN.(RIO aberto para leigcs; 

f * EuUIPES de APOIO. 
* Pessoas liberadas para auxili~r as várias pastorais; 
* organiiar to as as pastorais a nfve l oaroc:..:i.íal e 
* 11 A FOLHA" mais simples e popular ••. 

o 
da ,1c~r . 

.. 7 ~ ~.i.\... 

.... 
;-,:;n esen -:ou as suas su.ge s toes de 

MO a Di•)·:ese pode C:)lalx,ra ·: 

- p_lo 0 1 J.es tíonai"'Tl.e:~ to ie nossa !'.:.::.al 

p~los P0'3RSS; 

- pP-13. n-:;:,!15~r CIA; 
c-r]cUÜ~ar..1~O ,) Pº""º para cru.e se liberte; f 
me~~hor á.istrib'.:ição os 1iberado5; 
ln tez·cam· io. en. tl"e os di ve-rsos g~ i..pos 

de Aç;,_o Social; 
11 O"''n··, t1'a"o ~ --",.._1.· a 1J. ~ • t"' v n=~l ~v• ae cristao~ e na -CT15 aos; 
criarid :;. PastorE'l Operári2. em <:ada Paroquia; . 

Subsídio~; 
Sursos füJS Comm:idades ~ - f ' t conjw:.tura pol~ tica, lli-vi.cionamen o . 

- Cursos sobre Marxismo, 

da soei e da.de ••• 
t enco crítico:. 

- p.r.eparar a.s pessoas para erern. s -· .. .. , 
- apoio das CEBs aos Po-stos de Saude; 
- E!'l.trosamento da CARITAS com as par~c? ias; 

necessários 

justa 



de pa a IN 

para a realização dos objetivos: 

* OS ~Á EXISTErTES: CARITAS, PASTQ 
RAL DA TERR.! e 

DE JUSTIÇA 3 PAZ; Pas­
toral Operária, uaÚde , Clube de 
Mã~s e ·vicen ti1103. 

* NOVOS· ,_;~r;pJ de APOIO - EQUIPE 

VOI.J! rTE NA'.: RE~IÕES -· SS 
CRETARIAI.;0 .uIOCES !J ( estratura 

e INTE~RAÇAO das Pa torais). 

..,..,.. A pc1.r-

ti1· de 1978 
:1u'.J.ve u..-r:ia -centativa de organizaç·io da Pastoral da J·.1;re~1tu 

d.e e a in tegraç'io dos gI"..tpos se:... tos e isolad.os q~;.e exis­
tiam n~ Diocese, graças ~o traba)ho de dois padies ~ apoie 
das Comunidades. Jsta foi a co clusio do grupo da .Juvenru 
de. 

Cursos de Capacitação de Líderes, incentivo da Pas­
tora.L de Cris. a, da Pastoral Operária e da JOC ta"Tloém con 

., tribuira7ll com a Pastoral dos Jm.rens. 

Eis como a Diocese pode COIABOJA~: 
* criando uma EQUIPE D~ APOIJ (padres e leigos eleitos p~ 

la base) 
*Renovaras lideranças; 
* possibilitar a participação dos j Nens nos CONSELHOS CQ 

'!. MUNITÁRIOS, PAROQUIAIS, REGIONAIS e DIOCESANO; ~ 
* FORMAÇÃO PERMANENTE: sÓcio-polÍtico, reliqiosa~ -0-

" . eco~omica e cul tu.raL 

i 
1 
f 
1 
! 

Para levar o jovem a ATUAR na ESCO 
LA (diretórios, grêmios estudant.i; 
e culturais~ UNE, •• ); no BAIRRO 
(PiJi..B , , utirÕes.,..;; no TRABALHO 
( . e . ,.,, . n '· • t . Sind1.c:3_tos, omiss,?io de !' abr1cz., \ 



t na ma 

CEBs (c}rculos Bíblicos, Crisma, Cateqaese •.. ) 
* criaça.:> de INSTRUl1ENT0S: Bib'.!..ioteca aberta; baratear j 

Casas de Encontros, grQpos de Sstudosp •• 
* evitar a criação de "grupÕestt; " * INTERCÂMBIO entre CEBs, paróquias e RegíÕes; entre gru.-; 

l pos e Movimentos. w • 

* trabalhos, estt:.dos, bo letíns ... 

Todas estas PROPOSTAS e~ FO~VtAÇAC~ AÇAO SO~IAL e 
Pf\STOfü~.L da JtJ'vEN'l.'UDE foram levadas ao Plli°"'NÁRIO e <li scu­

ti das. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

As propostas de co2 
creti 2ação das pr:.o n .dades 
for-arr- !'._a.s sv.r-:1.da.: ., Úl di!:.O 

dia. 
A 

Os tres grupoes: - C~ .., 
se fonnarao novamente, AÇÃO SOG~AL e j't_T\,'3~r!UDE 

d~sta vez por Regi~;es. A taref ~ era V<::.rificar, em !neio 
a t ·;mt2 . .s propos-cas, o qt,e seri mais imedi2.to fa 7 er :;i_ 

fim de pos.sibili tar a reail zaçao das p:ri oridades . 

A Cel~bração da Eucaristiat presidida pelo bis 
po en--:i=:rrov. a Assembl~ia. ]Ja ensagem para a 
Vida 7 dele-;a.dos reg:i.,-,, ais vie?"?.."11 at~ o paine: 

onde a,:: xad.o o MAPA da DI OCE SS 

um .retirava o pec.açc correspo.nden ~e 3. s,..:1.a Re­
qião, enquanto er-air.. re~ etidos os trechos do 
Apoc:L.Í DSe, lidos na ~e lebra a:> do 1?. dia. 

o comDromisso que cada Re:.• ião 
Se ca. 

~ 
j 
f 

ass·:.1.mia de lev2-r adían-ce as d.ed.soes. 
da Região ass\.uie., toda. a Diocese terá assu­

mid~:>. ,) ?..ITO .roí ~ncerrado, tendo os delega- ~ 
- 1 dos dado as maos, q•.;.e erguidas, .selavaJn. o con~ 

promisso de assurnir jJ.?~.tor., 
-1- ~ 

:,_,_. ___ .,.._ ___ , ____ uw_a __ ,..tor:tOa'f•••--.,..,._,_.. ... ___ W" ... _.._,,_...,_~.,..,.,..,......,... _ _,, __ ~ .... 



OÇUE S REVELAJll As avaliaç~s da Assembléia 
~os ostram que a maioria 

dos participantes eram homens: 174 contra 156 mulheres. 
ostram também que a maioria dos participantes 

estavam n-.. faixa dos 20 o. 29 ai"los de idade ( 91), segui­
dcs dos que estavam entre os 40 e 49 anos 1 79 pessoas). 
Os da faia~ tre 50 e 59 anos era~ 56 pessoas 1 51 pes­
so s tinham e . tre 30 e 39 a..~os; os de 60 a 69 anos eram 
em número de 19 pessoas e o- de mai e.e 70 anos, eram 
apenas 2. 

s profissoes v ... riavam: pac.res, frei..r s, agen-• 
t._s de pastoral, biscatei os, domésticas, metalúrgicos, 
professcres 1 a ... os-entad0s, lavrador, eLtricist- s, pinto 

b ' . f . ~ . "bl. . " -re s , ... a11.car os, nc:i..ona:z 1.0 Pl:1- J.CO, comerei arios, es-
tudantes, ser-re::1tes 1 loj1sras, policial militar, peclre_i 
raj comerei ante, J áfico, mecin1co, escriturário, dati­
iÓqra.fo e médi co veterinár-io. 

•as avaliaç;es feitas pelos 
participantes da Assembléia 

aparec~ram mui tos por.tos posi dvos. Eis al:pns: 
,.., F • > • d a PrEPA..RAÇAO atraves da H1stor1a as CEBs e 

a ~leição dos Delegados. 
a GRW· IZAÇAO de baixo para cima .. 
a PARTICIPAÇÃO! presença das C8Bs; a parti­
cipação da BASE nas decis'Ões; a abertura P,e, 
ra os leigos. 
a PRESENÇA dos JOVEMS . 

-~ 'TROCA de E1..PERifilTCIAS, o encontro 
GEBs e R.EGIÕES. 

as PRIORIDADES • 
a prova de que a Diocese tem 
s-ua FORÇA na BASE e fé no PO 

'JO. 



- ••:Mwl!MI ... ......,. 
a Assembléia. 

o coNvf vr o, a c._Mmn(fo . 
• ,v .- A 

a COORDEr AÇAO democra ti ca ! nao se impos. 
a. possibilidade de todos f larem: liberdade 
GRUPOS bem dirigidos. 
LITURGI pro.funda, encarnada, cniativa, curta e bem fei 
ta. 
DRAMATIZAÇÕES: momerrto de desco~traçãc. Deu pistas para 
os trabalnos dos Grupos. 
EQUIPE de SEC ETA.RIA basta"l te eficie:n ::e nos re:~umo3. 
DSDICAÇAO dos da tilÓgraros e da mimeografia . 

MATF:RI L DIDkrrco com l'r\ bom visual, criativo ... 
Trab lho das e zinheiras 

a Pl L do A l."Ttoç qu~ aj,.Ã.d0·..1 o relacionamento en tn~ a.s 

participa :?•.J .Je pessoas mal prepara.dt'1s. 
a ,.senc1a de O!.{tras pessoas ,i· .. 1e rao eram delega.do~;. 

aus._11cia dos semfr .. .arist..:-s do lQ ;::.r10 (;:-'í1.osof:i.a) .. 
Supe úr)Ja!'lÍZ<.,ç.â.: abafanc10 espor1taneich.de. L.ir1ha mais 

~ . .3 a :L al ci.n q•:te fra te rn J. z.a.."l te. 

Fr .. Betto: s-ub.rersivo com uocação de tn.urorista. SÓ fal , 
tou o desenhos d.o r..;laudi ·;1s. 

1'1 ter ques tionadJ as con.struçÕes .de l 1 c~o da diücec•e 

qD.e .ferem noss ,Jpção pelos pobres ., 
a falta de a.:is :representantes do po ,o. 

- ausê~cia ~e ali:_.r1111.s rr.ovimen tos diocesano3 e dos 
Movimentos Populares. 

- p_adr-es que não p2.rtícipara: 
ten tati ·vê) de m.anipul:-ção: i. .. di.ai!!_ 
do 2 votar em determina.do m.ovimen. 

tos. 
de!:>entrosameitto e·ntre as Equipes 

de trabalho. 
dific2ldade dos secretárics e~1 

........... --
i .. 



$. 

r m · tí r co .r"' d lidade clus ~ es dos grtipo s 

po co t 

Q T~Z EMBL~I 

delegados falarem. 
id~ ia de violência - Igrej Vcli 

de f'i ba a o tra . 
1atro dias e cansativo .f'i sic~ en te·.,..,, 

ÃO SOCIA e 

age.te na luta 

nova ::;,Ocied2tde e e..1-a instauraçao de Reino 
o. emos m e ,.pro:1.J_ss •1 e fidelidade aos a.pelos de De_ts ' 

.,1.1e s_ .,. 1..festou na vonta e do ove) r •m: o en. 
Asse,.~blé:.a. O CA ... r:•A-Z Q"J.e .. Ós levan <.r para as n ;ss ... 1s 

.~IDA.,::.;, contendo a figura da g .. -ej;,i_ ... ovo e é\ . .-:; t1:.c• pris_ 
; 

idades, quer ser um alerta cons r.:ac!. te =- ra nos 
dados ao squecí. ,ent.o,. e ~t..e temos il.3. ta:-::.f.:.1 a 

WF,a r..is:;ao a re3..li z 3.r. t. 

( C'.lllti 

.. -t- 1 " . " " . d d ~ " ~ ~·, ' ' pa.=; .. ora pr01>r1J.o e espec1r1.co e e::-... a u.m (1.e 10s. tm •.:: _ 1ri 
, . 

to de ·e, de Esperança e A.nor t~o; d,':! a1:.mcnt:.1r ,.'° eor,-

çao o ~sfor,;o sincero de U!i.idade com o :3anto p-:,:iie, 
bispo diocesano, com o nosso vigário, com ;.i co:nunida:tF-~ 

íil cesan2i.
7 

com o p la.no pasto.r.a.l qu.e vai s~nd.o labor:.1.d.o ~ 
Esta unidade é essenc:iaJ para o bom !'2suJ.t do 

toral de :nossos esforço•::-;. Temos de red!1zir ao mJ.nimo a111J.e­
la faixa de ;1mor próprio, de am.biçã.o, de vontade de poder , 
de raesqu.inhe z,a que prejudica se.l'lpre, que di!'icul t~ sempr e 
e q-~e m1;.i t as vezes pode anular as melhc.r•cs intençoes e (~:::, 

ci sÕe s ~ thb!ú · ~ t união, c~;.ão ;~ , •· - , ..f'.; • r..,J,., N-.P--, ,..,..,.~._., 

eis o 11).e importa a.gora .. O mais .. :,J,. J '{M~/,,.,, e~ ,Ai .. l 
. ,,. d , . il \ , vira ~ . e acre scimo • .,,~-..A i.i.-~...., nr - ·~-- ___ ..,..,_..14'11 __ ....,.,~~'°' 


